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Prêmio da Música Brasileira anuncia 
indicados da vigésima edição
Na cerimônia em homenagem a Clara Nunes, 

Zeca Pagodinho sai na frente e concorre em cinco categorias
Para fotos em alta resolução: www.canivello.com.br
O Prêmio da Música Brasileira divulgou hoje a lista de indicados à sua vigésima edição. De um total de 809 CDs e 137 DVDs inscritos, foram selecionados 103 indicados, em 16 categorias, na mais abrangente radiografia da produção fonográfica nacional. A cerimônia de entrega do Prêmio, que este ano homenageia a mineira Clara Nunes, será no dia 01 de julho, no Canecão.  
Ameaçado de não acontecer por conta da retirada inesperada do patrocinador, o Prêmio será realizado graças ao esforço conjunto de seu idealizador, José Maurício Machline, e dos artistas e técnicos envolvidos. Este ano, houve um aumento do número de trabalhos inscritos (em 2008, foram 768 CDs e 114 DVDs). “Este acréscimo é um estímulo a mais para levar o Prêmio adiante. Decidi realizá-lo em respeito à música brasileira e a todos os artistas que sempre nos apoiaram e enviaram seus trabalhos para avaliação este ano, explica José Maurício, responsável também pela direção geral do evento.
Com cinco indicações, Zeca Pagodinho lidera a disputa este ano com ‘ Uma prova de amor’: Melhor disco de samba, melhor cantor de samba, além de concorrer duas vezes na categoria Melhor canção, com ‘Então Leva’ (Bira da Vila e Luiz Carlos da Vila) e ‘Uma prova de amor’ (Nelson Rufino e Toninho Geraes). O disco ‘Uma prova de amor’ disputa ainda o Prêmio de Melhor Arranjador (Rildo Hora).
A “medalha de prata” ficou dividida entre três artistas, todos com três indicações. Pelo cd ‘Versátil’, Nelson Sargento concorre a Melhor Disco e Melhor Cantor de Samba e Melhor Canção, com ‘Acabou meu sossego’, parceria dele com Agenor de Oliveira. Luiz Melodia está indicado a Melhor Disco de Samba e Melhor Cantor de Samba, com ‘Estação Melodia ao vivo’, que concorre ainda a Melhor DVD. Chico César disputa como Melhor Cantor Regional e Melhor Disco Regional, com ‘Francisco forró y frevo’, que está indicado ainda como Melhor Projeto Visual. 
Empatados em terceiro lugar nada menos do que treze artistas, além da Orquestra Sinfônica de São Paulo, todos com duas indicações: Maria Bethânia (Melhor Disco Projeto Especial, por ‘Omara Portuondo e Maria Bethânia, que concorre ainda a Melhor Projeto Visual), Maria Alcina (Melhor Cantora Canção Popular e Melhor Disco Canção Popular, por ‘Confete e Serpentina’), Ney Matogrosso (Melhor Cantor MPB, por ‘Inclassificáveis’, disco indicado também a Melhor Projeto Visual), Milton Nascimento (Melhor Cantor MPB e Melhor Disco MPB, por ‘Novas Bossas’, projeto dividido com o Jobim Trio), Gilberto Gil (Melhor Cantor MPB e Melhor Disco de MPB, com ‘Banda Larga Cordel´), Wanderléa (Melhor Cantora Canção Popular e Melhor Disco Canção Popular, com o cd ‘Nova Estação’) e Zé Renato (Melhor Disco Canção Popular e Melhor Cantor Canção Popular, por ‘É Tempo de amar’). 
Também estão concorrendo a dois Prêmios: Lenine (Melhor Cantor Pop/Rock e Melhor CD Pop/Rock, com ‘Labiata’), Toni Platão (Melhor Cantor Pop/Rock, com ‘Pros que estão em casa’, indicado também a Melhor DVD), Pena Branca (Melhor Cantor Regional e Melhor Disco Regional, com ‘Cantar Caipira’), Hamilton de Holanda (Melhor Disco Instrumental e Melhor Solista, com ‘Brasilianos 2’), Spok Frevo Orquestra (Melhor Grupo Instrumental e Melhor CD Instrumental, por ‘Passo de anjo ao vivo’) e Bangalafumenga (Melhor Grupo Pop/Rock e Melhor Disco Pop/Rock, com ‘Barraco Dourado’). Por fim, a Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo também concorre a Melhor Disco Erudito, com dois CDs: ‘Heitor Villa-Lobos choros n º  2, 3, 10, 12’ e ‘Tchaikovsky sinfonia nº 4 capricho italiano’. 
Mais uma vez, o Rio de Janeiro dispara no número de indicações, com um total de 40. Minas Gerais  ocupa o 2º lugar, com 15, seguido por São Paulo, com 14, e Pernambuco, com 12. Já a Biscoito Fino mantém a liderança das gravadoras com 14 nominações, empatada com a EMI, seguidas pela Universal (com 11) e Som Livre (com cinco). Os lançamentos independentes totalizam 11. 
Com direção geral de José Maurício Machline, a cerimônia da premiação contará com cenografia e direção de arte de Gringo Cardia, roteiro de Aloísio de Abreu, figurinos de Gogoia e direção musical de Rildo Hora.
A homenageada - Nascida em 12 de agosto de 1943, em Caetanópolis, Clara Nunes é considerada uma das principais intérpretes brasileiras de todos os tempos, uma artista que conseguiu o feito raro de aliar grande popularidade a respaldo da crítica especializada. Embora sempre tenha seu nome mais associado ao samba, Clara era uma cantora versátil, capaz de passear por todas as vertentes da música brasileira. 
A mineira desembarcou no Rio de Janeiro em 1965 e, já no ano seguinte, lançou seu primeiro disco, ‘A voz adorável de Clara Nunes’. Entretanto, só conseguiu alguma repercussão no segundo trabalho, ‘Você passa e eu acho graça’. Na década de 70, abraçou de vez o samba e obteve a consagração popular. ‘Alvorecer’, de 1974, ultrapassou 300 mil cópias, o que quebrou o tabu de que mulher não vendia discos e abriu espaço para outras sambistas femininas começarem a gravar, como Alcione. 
Durante a década de 70, lançou uma série de LPs bem-sucedidos que a mantiveram nas paradas populares: ‘Claridade’ (1975), ‘Canto das 3 raças’ (1976), ‘As forças da natureza (1977)’ e ‘Guerreira’ (1978), entre outros. ‘Nação’ (1982) foi o último disco gravado pela cantora, que faleceu em 02 de abril de 1983, vítima de um choque anafilático ocorrido durante uma cirurgia de varizes.

Processo de votação - Para analisar os trabalhos, foi formado um corpo de 23 jurados para CD e seis para DVD, composto por críticos, jornalistas e músicos. O júri de CDs é composto por nomes como Davi Moraes, Fabiana Cozza, Jaime Alem, Jair Oliveira, Sérgio Cabral, Charles Gavin, Verônica Sabino e Cristóvão Bastos. Carol Jabor e Lula Buarque são alguns dos jurados de DVD. Como o júri é formado também por músicos, eventualmente um integrante pode vir a ser um concorrente. Neste caso, ele automaticamente se abstém de votar na categoria da qual participa. Uma vez finalizada a votação, os três mais votados em cada categoria são indicados ao Prêmio da Música Brasileira. Esta edição é a primeira em que o processo de votação é 100% informatizado.
Para chegar aos finalistas da mais importante premiação da música brasileira, o júri fez uma pré-seleção de 539 CDs e 80 DVDs dentre os 809 CDs e 137 DVDs recebidos. Estes números incluem tanto os trabalhos de gravadoras nacionais e multinacionais quanto aqueles lançados de forma independente ao longo de 2008 em todo o País. Finalmente, foram escolhidos 79 CDs e três DVDs, que concorrem nas categorias MPB; Pop/Rock; Samba; Canção popular; Regional; Instrumental; Eletrônico; Projeto Visual; Revelação; Arranjador; Canção; DVD; Língua Estrangeira; Erudito; Infantil e Projetos Especiais. São três indicados em cada uma das 35 subcategorias – com exceção de Melhor Dupla Regional, com um –  totalizando 103 indicações. O Prêmio da Música Brasileira conta com um Conselho para determinar as regras do Prêmio, escolher o júri e o homenageado de cada edição. Ele é formado por nomes como o dos músicos Gilberto Gil, João Bosco e Paulo Moura, o crítico musical Zuza Homem de Mello, e o idealizador do Prêmio, José Maurício Machline, entre outros.
 20 anos de história – Criado em 1987, por mais de uma década o Prêmio da Música Brasileira carregou o nome da fabricante de eletrônicos que o lançou, a Sharp, até ser adotado pela TIM, em 2003. No inicio de 2009, a empresa de telefonia comunicou sua intenção de 'descontinuar' o patrocínio.

A cada ano, o Prêmio celebra um artista brasileiro, cujo repertório é a base do show da cerimônia de entrega. A primeira edição foi dedicada a Vinicius de Moraes. De lá para cá, foram homenageados, pela ordem, Dorival Caymmi, Maysa, Elizeth Cardoso, Luiz Gonzaga, Ângela Maria & Cauby Peixoto, Gilberto Gil, Elis Regina, Milton Nascimento, Rita Lee, Jackson do Pandeiro, Maria Bethânia, Gal Costa, Ary Barroso, Lulu Santos, Baden Powell, Jair Rodrigues, Zé Ketti e Dominguinhos. 

INDICADOS PRÊMIO DA MÚSICA BRASILEIRA 2009 
CATEGORIA ARRANJADOR


ARRANJADOR

· Jaques Morelenbaum por ‘E a música de Tom Jobim’ – Roberto Carlos / Caetano Veloso (Sony Music)
· Rildo Hora por ‘Uma prova de amor’ – Zeca Pagodinho (Universal)

· Wagner Tiso por ‘Samba e jazz – um século de música’ – Wagner Tiso (Independente)  

CATEGORIA CANÇÃO


MELHOR CANÇÃO

·  ‘Acabou meu sossego’, de Nelson Sargento e Agenor de Oliveira – intérprete Nelson Sargento (Olho do Tempo)

· ‘Então leva’, de Bira da Vila e Luiz Carlos da Vila – intérprete Zeca Pagodinho (Universal) 
· ‘Uma prova de amor’, de Nelson Rufino e Toninho Geraes – intérprete Zeca Pagodinho (Universal) 
CATEGORIA PROJETO VISUAL


ARTISTA

· Chico César, disco ‘Francisco forró y frevo’ – Adams Carvalho (EMI)

· Ney Matogrosso, disco ‘Inclassificáveis’ – Cássia D´elia (EMI)

· Omara Portuondo e Maria Bethânia, disco ‘Omara Portuondo e Maria Bethânia’ – Gringo Cardia  (Biscoito Fino)

CATEGORIA REVELAÇÃO


ARTISTA

· A Trombonada (Independente)

· Warley Henrique (Independente)

· Zabé da Loca (Crioula Records) 

CATEGORIA CANÇÃO POPULAR

MELHOR DISCO 

· ‘Confete e Serpentina’, de Maria Alcina, produtor Mauricio Bussab (Outros Discos)
· ‘Nova estação’, de Wanderléa, produtores Lalo Califórnia e Thiago Marques Luiz (Lua Music)

· ‘É Tempo de Amar’, de Zé Renato, produtor Dé Palmeira (MP,B)

MELHOR DUPLA

· Rick e Renner (‘Passe o tempo que passar’ - Warner)

· Rio Negro e Solimões (‘Arrastão’ – Universal)

· Zezé di Camargo & Luciano (‘Zezé di Camargo & Luciano’ – Sony Music)

MELHOR GRUPO

· Banda Calypso (‘Acústico’  – Som Livre)

· Doces Cariocas (‘Doces Cariocas’ – Abacateiro Música)
· The Originals (‘A festa continua’ – Universal)
MELHOR CANTOR

· Eduardo Canto (‘Lupicínio Rodrigues’ –  Albatroz)
· Zé Geraldo (‘Catadô de bromélias’ – Sol do meio dia)

· Zé Renato (‘É tempo de amar’ – MP,B)

MELHOR CANTORA

· Maria Alcina (‘Confete e Serpentina’ – Outros Discos)

· Renata Arruda (‘Deixa’ –  Canela Produções)

· Wanderléa (‘Nova Estação’ – Lua Music)
CATEGORIA INSTRUMENTAL


MELHOR DISCO

· ‘Brasilianos 2’, de Hamilton de Holanda, produtores Hamilton de Holanda e Marcos Portinari (Brasilianos)

· ‘Forró e Choro Vol. 1’, de Marcelo Caldi e Fábio Luna, produtores Marcelo Caldi e Fábio Luna (Delira Música)

· ‘Passo de anjo ao vivo’, de Spok Frevo Orquestra, produtores Wellington Lima e Zé da Flauta (Biscoito Fino)

MELHOR SOLISTA

· Alessandro Penezzi (‘Sentindo’– Capucho)

· Hamilton de Holanda (‘Brasilianos 2’– Brasilianos)

· Toninho Horta (‘Cape Horn’ – Porto das Canoas)



MELHOR GRUPO

· Curupira (‘Pés no Brasil, cabeça no mundo’ – Independente)

· Quarteto Maogani (‘Impressão de choro’ – Biscoito Fino)

· Spok Frevo Orquestra (‘Passo de anjo ao vivo’– Biscoito Fino)

CATEGORIA MPB


MELHOR DISCO

· ‘Banda larga cordel’, de Gilberto Gil, produtor Liminha (Warner)

· ‘Novas Bossas’, de Milton Nascimento e Jobim Trio, produtores Milton Nascimento e Jobim Trio (EMI)

· ‘Telecoteco’, de Paula Morelenbaum, produtores Antonio Pinto, Leo Gandelman,& Alex Moreira, Beto Vilares, Juan Campodonico e Pablo Bonilla, Marcos Cunha e Paula Morelenbaum (Universal)

MELHOR GRUPO

· Bossacucanova (‘Ao vivo – uma celebração aos 50 anos da bossa nova’ –  Batida Diferente) 

· Pedro Luis e a Parede (‘Ponto Enredo – EMI)

· Quinteto Violado (‘Quinto Elemento’ – Independente)

MELHOR CANTOR

· Gilberto Gil (‘Banda larga cordel’ –  Warner)

· Milton Nascimento (‘Novas Bossas’ – EMI)

· Ney Matogrosso (‘Inclassificáveis’ – EMI)

MELHOR CANTORA

· Áurea Martins (‘Até Sangrar’ – Biscoito Fino)

· Marisa Monte (‘Infinito ao meu redor’ – EMI)

· Rosa Passos (‘Romance’ – Telarc)

CATEGORIA POP/ROCK


MELHOR DISCO

· ‘Barraco Dourado’, de Bangalafumenga, produtor João Mário Linhares (MP,B)

· ‘Labiata´, de Lenine, produtores Jr. Tostoi e Lenine (Universal)
· ‘A Arte do barulho’, de Marcelo D2, produtores Mário Caldato Jr., Mauro Berman e  Marcelo D2 (EMI)

MELHOR GRUPO

· Bangalafumenga (‘Barraco Dourado’ – MP,B)

· O Rappa (‘7 vezes’ – Warner)
· Skank (‘Estandarte’ – Sony Music)

MELHOR CANTOR

· Lenine (‘Labiata’ – Universal)

· Toni Platão (‘Pros que estão em casa’ – EMI)

· Zé Ramalho (‘Canta Bob Dylan – Tá tudo mudando’ – EMI)

MELHOR CANTORA

· Ana Carolina  (‘Dois quartos – Ao Vivo’ – Sony Music)

· Cibelle (‘Cibelle’ – ST2)

· Paula Toller (‘Nosso’ –  Posto 9 Música)
CATEGORIA REGIONAL


MELHOR DISCO

· ‘Francisco forró y frevo’, de Chico César, produtores BID e Chico César (EMI)

· ‘Cantar Caipira’, de Pena Branca, produtores Pena Branca e Ricardo Zohyo (Velas)

· ‘Cidade e Rio’, de Roberto Mendes, produtor Roberto Mendes (Biscoito Fino)

MELHOR DUPLA

· Chitãozinho e Xororó (‘Grandes clássicos sertanejos acústico I e II’ – Evidências Music)

MELHOR GRUPO

· Fim de feira (‘A revolução dos pebas’ – Bacamarte)

· Mazuca de Agrestina (‘Mazuca de Agrestina’ – Coreto Records)

· Orquestra Contemporânea de Olinda (‘Orquestra Contemporânea de Olinda’ – Som Livre Apresenta)

MELHOR CANTOR

· Chico César (‘Francisco forró y frevo’ – EMI)

· Pena Branca (‘Cantar Caipira’ – Velas)

· Zé Paulo Medeiros (‘Cine Mazzaropi’– Brazil Música!)

MELHOR CANTORA

· Lia de Itamaracá (‘Ciranda de ritmos’- Independente)

· Lúcia Menezes (‘Pintando e bordando’ – Som Livre)

· Renata Rosa (‘Manto dos sonhos’ – Independente)

CATEGORIA SAMBA


MELHOR DISCO

·  ‘Estação Melodia ao vivo’, de Luiz Melodia, produtor Humberto Araújo (Biscoito Fino)
· ‘Versátil’, de Nelson Sargento, produtor Paulão Sete Cordas (Olho do Tempo)
· ‘Uma prova de amor’, de Zeca Pagodinho, produtor Rildo Hora (Universal) 

MELHOR GRUPO

· Grupo Fundo de quintal (‘Samba de todos os tempos’ – Som Livre / LGK Music)
· Partideiros do Cacique (‘Filhos da fé’ – Tupiniquim Entertainment)

· Quinteto em branco e preto (‘Patrimônio da humanidade’ – Trama)
     MELHOR CANTOR

· Luiz Melodia (‘Estação Melodia ao vivo’ –  Biscoito Fino)
· Nelson Sargento (‘Versátil’ – Olho do Tempo)
· Zeca Pagodinho  (‘Uma prova de amor’ - Universal)

MELHOR CANTORA

· Dona Inah (‘Olha quem chega’ –  Dabliú  Discos)

· Leci Brandão (‘Eu e o samba’ –  Som Livre / LGK Music)

· Mart´nália (‘Madrugada’ –  Biscoito Fino)

CATEGORIA ESPECIAL

DVD

· Antonio Nóbrega, ‘Nove de Frevereiro’, diretor Walter Carvalho (Brincante)

· Luiz Melodia, ‘Estação Melodia  ao vivo’, diretor Danilo Bechara (Biscoito Fino)

· Toni Platão, ‘Pros que estão em casa’, diretor Gringo Cardia (EMI)

DISCO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA

· ‘My baby Just cares for me’, de Delicatessen, produtores Beto Callage e Carlos Badia (Independente)
· ‘Something for you’, de Eliane Elias, produtor Eliane Elias (EMI)

· ‘Encanto’, de Sérgio Mendes, produtores Sérgio Mendes e Will I.Am (Universal)

DISCO ERUDITO

· ‘Missa de N. Sra. da Conceição & Credo em Si Bemol’, de Orquestra Sinfônica Brasileira da Cidade do Rio de Janeiro, produtor Maestro Roberto Minczuk (Independente)

· ‘Heitor Villa-Lobos Choros n° 2,3,10,12, de Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo, produtor maestro John Neschling (Biscoito Fino)

· ‘Tchaikovsky Sinfonia n° 4 Capricho italiano’, de Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo, produtor maestro John Neschling (Biscoito Fino)

DISCO INFANTIL

· ‘Mundiverso’, de Escola trilhas e Instituto Stagium, produtor Nélio Spréa (Parabolé Educação e cultura)

· ‘Contando e cantando histórias’, de Grupo Pererê, produtores Maíra Simões, Luciana Catarina e Renato Murakami (Independente)

· ‘Carnaval palavra cantada’, de Sandra Peres e Paulo Tatit, produtores Sandra Peres e Paulo Tatit (MCD)

DISCO PROJETO ESPECIAL

· ‘Omara Portuondo e Maria Bethânia’, de Omara Portuondo e Maria Bethânia, produtores Jaime Alem e Swami Jr. (Biscoito Fino)

· ‘O samba informal de Mauro Duarte’, de Samba de fato e Cristina Buarque, produtor Alfredo Del Penho (Deckdisc)

· ‘Entre Cordas’, de Zezé Gonzaga, produtor Hermínio Bello de Carvalho (Biscoito Fino)

DISCO ELETRÔNICO

· ‘Lounge Vol. 1’, de DJ Cleston, produtor DJ Cleston (Coqueiro Verde)

· ‘1 Real’, de DJ Dolores, produtor DJ Dolores (Independente)

· ‘Punx’, de Guizado, produtor Guilherme Mendonça (Independente)

Mais informações:
Canivello Comunicação

Mario Canivello (mario@canivello.com.br)

Alan Diniz (alan@canivello.com.br)

Tel: (21) 2274.0131 / 2239.0835

Factoria Comunicação

Vanessa Cardoso (vanessa@factoriacomunicacao.com.br)

Pedro Neves (pedro@factoriacomunicacao.com.br)

(21) 2249.1598 / 2259.0408
Prêmio da Música Brasileira 2009  – Fatos e Curiosidades

· Pela primeira vez na história do Prêmio, o processo de votação oficial foi totalmente informatizado. E este ano não será realizada a votação popular. 
· Dominguinhos é o grande vencedor nas 20 edições do Prêmio. Possui nada menos do que 18 Prêmios, seguido por Fundo de Quintal, com 14 e Maria Bethânia e Paulinho da Viola, com 13.
· Apesar de ser uma das grandes vencedoras do Prêmio da Música, Maria Bethânia só ganhou pela primeira vez o Prêmio de Melhor Cantora de MPB em 2004, pelo disco ‘Brasileirinho’.
· Na categoria MPB, Gal Costa é a campeã de Prêmios de Melhor cantora, com seis, seguida por Nana Caymmi, com quatro, e Maria Bethânia, com três. Entre os homens, Milton Nascimento tem cinco prêmios, seguido por Caetano Veloso e Emílio Santiago, com três.
· Na categoria Pop/Rock, Rita Lee foi cinco vezes eleita Melhor Cantora, seguida por Cássia Eller, com quatro. Ed Motta recebeu quatro Prêmios, seguido por Luiz Melodia e Lulu Santos, com três.
· Alcione é a rainha absoluta da categoria samba: foram nada menos do que 12 Prêmios de Melhor Cantora, seguida por Beth Carvalho, com três. Entre os homens, um empate: Zeca Pagodinho e Paulinho da Viola receberam quatro prêmios de Melhor Cantor de samba.

· Tim Maia venceu sete Prêmios de Melhor Cantor de Canção Popular. Em segundo lugar, ficou Roberto Carlos, com quatro. Rosana é a vencedora com cinco prêmios, seguida por Sandra de Sá, com três.

· Na categoria regional, Elba Ramalho venceu oito vezes como Melhor Cantora, seguida por Daniela Mercury, com três. Dominguinhos ganhou sete Prêmios de Melhor Cantor, com Alceu Valença em segundo, com quatro prêmios. 

· Rio de Janeiro é o estado com o maior número de indicações este ano: são 40 ao todo, seguido por Minas Gerais, com 15. 

· Pernambuco assume a liderança do Nordeste, com 12 indicações, seguido pela Bahia, com sete, e Paraíba, com seis.  

· Todos os concorrentes da categoria revelação vêm de fora do eixo Rio-São Paulo: A Trombonada e Zabé da Loca são de Pernambuco e Warley Henrique é de Minas Gerais.

· Chitãozinho & Xororó já podem comemorar a vitória como Melhor Dupla Regional, pois não têm concorrentes na categoria. 
· Vencedora do Prêmio de Artista Revelação, em 2005, Dona Inah concorre este ano a Melhor Cantora de Samba, pelo CD ‘Olha quem chega’.
· A Biscoito Fino segue na liderança das gravadoras com 14 indicações este ano, mas desta vez não está sozinha. Divide o posto com a EMI, seguidas pelas Universal (com 11) e a Som Livre (com cinco).
· A categoria Pop/Rock teve o maior número de CDs pré-selecionados pela produção do Prêmio TIM: foram 88 no total, seguida por MPB, com 85, e instrumental, com 79. A categoria Canção Popular teve o menor número de trabalhos selecionados: 45. 
· Embora concorra na categoria revelação, Zabé da Loca não é exatamente uma novata. Nascida em 1924, a pernambucana é uma exímia tocadora de pífano e ficou conhecida na região como ‘Rainha do Pife’. Dona Isabel Marques da Silva é chamada de Zabé da Loca porque morou 25 anos dentro de uma gruta (loca), formada por duas paredes de taipa. 
